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deixar de reter-se o juízo conclusivo a que chega: integrado na linha pedagógica da Companhia 
de Jesus, o pensamento de Inácio Monteiro, a par da cultura pedagógica do tempo, mesmo que se 
lamente não haver tido a divulgação merecida, revela «mais um divulgador de conhecimentos do 
que um cientista»  no pleno sentido para que o conceito aponta. De referir, em cada capítulo, os 
apêndices documentais, por vezes proveitosos na linha de uma inegável utilidade histórica. Enfim, 
de assinalar que este trabalho de Manuel Corrêa Monteiro a roçar a exaustividade é elemento 
marcante sobre o pensamento filosófico-científico da época, sempre de obrigatória consulta. 
OLIVEIRA,	Paulo
A Congregação Beneditina Portuguesa no percurso para a extinção (1800-1834). 
Viseu,	Palimage	Editores,	2005,	344	p .
J O Ã O 	 F R A N C I S C O 	 M A R Q U E S
Nunca será ocioso insistir nas contribuições que, para uma panorâmica científica da história 
cultural, religiosa, institucional, económica e social, entre outros sectores, com estudos por vezes 
de alta especialidade, nos vem proporcionando a teia de mestrados, de há décadas mantidos, em 
plena floração, nas universidades portuguesas. A dissertação de Paulo José da Cunha Oliveira, 
elaborada no Centro Regional de Braga da Universidade Católica, que a Palimage se abalançou 
a editar, é um exemplo acabado que importa assinalar. O facto de o estudo que empreendeu se 
estender dos fins do Antigo Regime até à fatídica data da supressão das ordens religiosas decretada 
em 1834, torna-o uma valiosa achega mesmo por cobrir a turbulência vivida durante as Invasões 
Francesas e os tempos sequentes até à instauração do regime liberal. O objecto investigado é a 
ordem beneditina, de antiquíssimo enraizamento entre nós, e cujo historial se verifica ser de sobejo 
conhecido da gente culta despreconceituosa. Privilegia o Autor a problemática relativa à herança 
deixada pela onda napoleónica de assumida beligerância: «Qual o impacto que a destruição 
causada pelas invasões francesas projectou nos claustros beneditinos? E ao nível das ideias? Como 
se desenvolveu no seio da Congregação a divergência entre absolutismo e liberalismo? Quais 
as consequências na sua unidade interna?». Nas quatro partes em que estruturou o trabalho, a 
primeira, de perfil introdutório, destina-se a proporcionar um breve bosquejo da trajectória da 
ordem benedina em Portugal desde a era medieval ao iluminismo; a segunda, alicerçada em larga 
abundância de fontes de arquivo, modula descritivamente o que passou e os documentos registam 
em cada um dos mosteiros implantados no continente, do norte do país a Lisboa, reservando a 
terceira e a última para expor os sinais de mudança que obviamente sentiram. De ressaltar os registos 
das resistências patrióticas das populações mencionadas nos dietários. Não faltam apontamentos 
sobre factos decorridos entre o fim do governo absolutista e a proclamação do regime liberal, 
bem como certas incidências económicas, militares e diplomáticas a envolver a Santa Sé, no 
decorrer do realismo miguelista e a alternância cartista de incipiente coloração democrática. A 
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cartografia exemplificativa dos percursos das invasões e o mui provido elenco de documentos 
transcritos, suporte para outros aproveitamentos, encerram o volume. Sublinhe-se que estudos 
monográficos como este são vivamente de acolher pelas clareiras que abrem no levar mais além 
um saber fundamentado da história monástica visceralmente unida ao pulsar da trajectória pátria. 
MITCHELL,	Nathan	D .	
The Mystery of the Rosary. Marian Devotion and the Reinvention of Catholicism.
New	York	and	London:	New	York	University	Press,	2009,	325	p .
T I A G O 	 P I R E S 	 M A R Q U E S
São várias as qualidades que fazem deste livro – a levar o título à letra, sobre um objecto 
tão restrito como o rosário e a devoção mariana na Contra-Reforma católica – um estudo de 
história religiosa de grande alcance e com implicações significativas também para o período 
contemporâneo. Uma dessas qualidades reside, sem dúvida, no facto de a perspectiva adoptada 
conferir ao rosário e à devoção mariana o estatuto de objecto metonímico, patente na tese que, 
como é habitual no universo académico anglo-saxónico, é sintetizada logo na Introdução: “o 
rosário sobreviveu e floresceu porque foi capaz de absorver os reenquadramentos da reforma, da 
representação, da identidade religiosa e da devoção que se tornaram característicos do catolicismo 
do período moderno e que continuaram a moldar a piedade e prática católicas até aos dias de 
hoje” (p. 3) [tradução minha]. Ou seja, sob pretexto de uma história da devoção ao rosário, o autor 
propõe uma interpretação de algumas questões antropológicas centrais cujo alcance se estende a 
quatro séculos de catolicismo europeu. 
Podemos elencar em quatro os elementos característicos da estratégia do enfoque histo-
riográfico desenvolvido em The Mystery of the Rosary. Refira-se, em primeiro lugar, a interpretação 
do Concílio de Trento à luz de um conceito de “reinvenção do catolicismo” enquanto processo 
secular, produto de uma multiplicidade de actores e composto de elementos contraditórios. Porém, 
a análise de Nathan D. Mitchell, professor no departamento de Teologia da Universidade de 
Notre Dame, não se limita à restituição da complexidade do objecto, e propõe uma nova e bem 
construída grelha de leitura. Partindo da famosa distinção de Hubert Jedin entre Contra-Reforma 
e Reforma Católica, períodos que, apesar de conterem uma zona de intersecção, correspondem 
a culturas religiosas diferenciáveis, Mitchell centra-se na Reforma Católica, que considera como 
o período crucial da “reinvenção do catolicismo” (c. 1585-1610) (p.8). Este período é, por seu 
turno, decomposto em dinâmicas distintas, que se relacionam entre si através de um trabalho 
interpretativo recíproco. A Reforma Católica surge, assim, como um conjunto de processos analisáveis 
na perspectiva de uma “reforma da reforma”, isto é, de sucessivos reenquadramentos da dinâmica 
da Reforma. Longe da perspectiva convencional, que tende a olhar para o Concílio de Trento 
como produtor de um guião jurídico estruturante do catolicismo dos séculos posteriores, neste 
